
MADEMOISELLE BOREL com uma toilette d~ ultima moda da casa Poiaet 
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uma berma curada 
Sem operação 

Cura maravilhôSã do Snr. Dr. P i• ~ 
mental, de 76 annos, com uma 

hernia de tri nta annos 

.A rn.oUtgem tia 1>erf..:1Çào un cura. dtlS her. ~ 
nlns por 1113.ls (.hfltctts e mMs aotlgas QU' : 
seJa.in, se1n n menor (llfftculda<le. oão cnu· : 
saudo ao p.acitn:e à mnls pequeoa dôr, nem : 
1>e1•1go. ns!hn corno sem ptrJa de tempo : 
na~ vccupaçQc~ dtarfas. ê alcan~da P lo : 
me111otfo do Dr. \\'. S. J\lre (~. !ISi). O, !'ito- : 
necuucr sueet, Londres. J·:. e.;... lngl(lU~rra. :. 
Com rlle não hn p1•ecl são de Jancelà ,. o : 
1r~l'i11H•nto 6 enviado cllrt·c1arn ·o te a cas.1 : 
do~ paç1entcs. lnlZ •oelo coms1go lmmedlt'to : 
c0Mor10. c:ommoclldad e nm,·10. : 

O !'Õr. or. A. e. P11nental, o qual estc,·e : 
bero•ado dul"ante 3> 1urnos. e tX1l("rtm»nlou : 
tot.lh ns tunctas mn1-. eonhecld~s. decidiu : 
trat.ar·SC pelo methodo de 1t1ce aprzal" da :. 
su3 tn ·31:çad3 eda<le (ij nnno~) resu1lando : 
<:\1rfil"·'e agora por euinpleto, oào r11zc11do : 
uso t1lg.un de nppal"l"lho. Es1e snr. dlz..nos : 
•l!:stou p:rfr1unnente curallO lia Jlerola, a. : 
<1ue \'lnha sorrrendo desde u·1nta. aonos. : 
não tozeu110 uso algum da minha funda e : 
a her11h'I nuncn m~ü .. \'Ohou a opp..'trecer. : 
Nilo me ê pos .. 1,·~ 1 eocootràr :l abt."rlura d~ : 
11ernlt1. o q11e i;ro,·3 QUI.' n tura C"tà com· : 
plet.-.i. Blo ê \'1,·rdacttlrlllnente e:w·nordlua· : 

~~seA ee~'<~~1?i11~1~~':;;11~fw ~~:.';;,;~;âoc~3~ t~~~ ~ l 
1110 m:irn"llhoM de~cober1a. 1'0dus º" fn. ! 

o passado, o presente e o futuro 
~HHAOO PELA MAIS CELEBqE 

CNIROMAN1E 
E f/S/OllOMIS7A OA EIJR~FA 

IVIAC>AIVIE 

BROUILLARD 
Oh: o panado e o presente e prc· 

dU o futur o. com \•enc:idade e npi· 
dez : E incompau.\'cl cm vaticinios. 
Pelo t!ludo que fez das cicnci.u, 
quiroms.nc1as., cronologia e lisiolo(ia 

~1ar~a: ô~nc:ª~t~::i~~N:: 
k::1~f1~~ ,f~A~~~z· a$m;~i~~~ 
~â! ~~~a~~mi~!d~uror~ en:~~e~~ 
clientes ela mais al:i categoria.. a 
quem predisse 2 (lUeda do lmperlo e 
todos eis acontec1ment01S que se lhe 

tcgulum. f'a.l~ por\ugue:z., lran<:e1, inalei:, alcn1.i " italiano e heipanhol. O.i 
consultas diarias d:u 9 oa manhã is 11 da noite em ~u gabinete; 43, RUA 
L>O CARMO, 43 l'<>bre-lojaJ- LISBOA. Coni-ulth ~ 1$000 rs., ~e 5$000rs. 

brlcllntes fie f.inda .. dltern ouc curarn a : ................................... ...................................... . 
he~·nia. mas eu que h:perlmcotd o~ ma; .. : OMPANHIA DO PAP 'L <:Onhl"Cldõ:!> npp3r1 mos de lOdftS ~S Ptlrl- S : e 1.t' : 
do u11111do si:1 l> .. r1eilnmente que elle.<1 não : .IJ :: 
curttm . f<:"lt>U. c?nw·1wido de_ c1uc o .~11íco; DO PRADO Socle(f. crnMyma ~ 
ri1<''~:;1!11f:J~1~ 1 ~~~'11,1l:\~çgu1~~,~~;t:~ /~'ô~n.~~~ ~ r H>olls. tlm ladu ~ 
~!~~~~ge~~e!~::!r11~~01~~c;,º1>•~:1~r:~1~º e~º~{ ~ \tõcs .. . .. CA ~1• ?':~.':' . :. . ·"'º·'IO t:a• ~ 
llr11111 (IUC tlll' ê O tlllfcO f'SPtCl:tlls;t3 do: )brl~t'l.Çôe:- .• •• .• . . • • , • • J:!;t,!.)li1$11U : franct' 

~~~ª!1~1: ~~~: ~~~~~~~·~· n~:e~,.re~~~trh~r~~lr~a~! ~ r'uu(.!os dt" ''"~"er,·a e amoru~"ç•iu .~;.~ ~ clõ port11 & domicilio. 
(J11t int'ls [Irº'"•~ de COIJ' ic(i10 :;e ch•\'tm : Héls......... ... ~1:;o,31o;ouo : Uttimu no·dd1u1u em ... ,.d"" r•rt Vesti· 

PNlir. det>Ols (JtW uma J)f'rso1rnlld:1de medi· : Séde em Lisboa. 1•1·ou1·ieta1Hl. dns f:al>rl · : fin• e bln9"'9 bern OOn'lo"m velludos e pe· 
ca. ~·· dl"clarl\ r:"dlcahn1:11te curado e mos : cas do Prado. ,\l:u•lnnala eSObrolrlnhofTO·: luches. Peç.amunotsUíuno3trufranco. 

~~:.1 •. ::::1'\.~1ft.'.'~.~·!1·;!"?r1~','c10 para n cur~ dt. ~ ~1~'·;\:~~~~d?Atg,,·;~s,~~ a~~t·,i::;~111~1[f:i~~,~~ ~ Schweizer e Ca., Lucerne E 12 
: :iara umn pro1lut;~10 nt11131 de ~eis mllbôes : (Sui11u) 

~ ~rsr~.~~s n~:1s 11~~:~r~t~1~~~~11~~ ~º:~ ~1~~Q~. ~ """""'" '"""'""" " " "'""""'" """"''""" """"1· 
; •lustr ll\. TCll'l ein <kposho ttra.n<le \'Mi~§ PARA '\ 
: 1lade de papeis de <'5Crl ttt. de linl)res"à? e : 
: de cmbrull10. Toma e execntn oron1ameote : 
: eocnmenda~ pnrn f:lbl'l<-:u;-iu•s espccl::ie:i; de : ou E 
Ê qunlquer 1111;-illdndt• de 0:11>çl <te mm111tn:a ~ 

E ~~~·t·~~s º~:13í:d~~~rr8~~e!ºJ'~~~·a!.~1~1~~~ ; 
: IJIH·ações perfodlc::i!l. do p::i,ti e ê fornece·: VIVER ? 
: dora excluSh'à <IM rnnl!I tmf)Ortantes com- ~ 
: oao111as e empresas naclon:1C'S. : 1 

ESC~ITORIOS E D EPOSITOS 1 ~ lri•te-. mi1cu."el. preocupado. tem amor. 

~LISBOA - 270, Rua da ~rin ce1a, 276 ~ ~!à i~í'~t,:;':r!~:;~c.-_:;:.~~"rt:. 
amor, con'etpondício. •&.nhar ao. jo--

~ PORT0- 49, Rua de Passos Manoel, 51 ~ ~::,.e _!:~::.·:-ms:=~:e:. do';;:r!: 
~ l·:nrtertCb 1elf';:r::i.flco em 1.1 ... 11.,:1 "Porto: ~ YTAL O, 35, '8ouleva,.4 "Bonn~. 
: Cornp:i.nhín P rado. Numcr1: 'l'11•t1:111ro: Lis :: Nout:Jrllw. 35 • 'PARI<', 
~ bon. 605 - Porto, 117. : 

Sr. J\ntndo \los ~nntos i r~~;~ ~~;~~ ····=~~=:==;~~:=~:=:~ 
lb~;;:~rc <J~º 1ri;. 1 :~~~ ~:~~~::·~·;:~0;\~~.1,1~11~ ~:~ ~ 7 cczntimetro s czm dois mezes 
:-"an•os. ·rra\'el'Sn ile l·"roes;. :!I. 1.0 • Sanrn· ~ 
1 C11l, o raual estunt hf' r11l1u.lu h3 Ja terra d• :: 
r. 1111no;,; (''l'JA :1 111101cç1ao111ti>· cu1allo aos: 
;::; Anos de elMlf', n $;r, 1-·. Oru·gn, t<illc : 
Xt>ln1.. Belrn ·z 1•. de cordobti. ll .:i-11:i..nh3. ; 
c orndt> ilu Unlll ot·r 1ln ~rro1:tl d · :·.O nnooi- :: 
,. u .. r. L M ·rln~. n . cll' ·rntoh)' u.• ;;. UIC'I: 
Grande fio Sul. Br.u:. 1, hcrnt;1<10 h.-i 3.l aoor. :. 

1:· pois de mnl~r Cdu,·e111t·nc a <111e a~ : 
Pl'S.;:0:1~ ele r11ntins O!l SP.'\:0$ pa<1e-c·e1 do <h : 
11c1 uia cscre,·l:lm ;\O Dr. ntce oedindo uma : 
f01)1 :'.l dn fomo~o llno. de~crev~udo dern· ;: 
l1111d8 m f'n l ·o sto melhodo rte cura de lo· : 
<ia$ ;1 ... ho·rnlM por m:'l.11' cl1flke!~ e l!n\\'C& :: 
<1u1• & Jt1111. J111uo i-t\rà · o,·i:ulo gr:uulta. : 
Jl)t!J\I(' Ullli\ nnlOSllfi d~ :-CU m ·1hot10, l)Ob : 
t1oe o seu mnlor dt!S-<'JO ê <1ue todo o PA· : 
den tt' a·est:i. 1crrh'1•J docoen coull• ça o ma· : 
ra,•llhoso remedlo oui> eur:i :-ern fl(>I' a sem : 
pert(to, sem one1 :-.~iio 1wrn 1u•rd3 de teJnPG : 
~~~~~~~~~~;e~~~ t'. .. p•rc01 llHlls, escre\·am ~ li 

na ... 1:1 ron~ngrar :l minutos <·ada c.1ia ao 

GRANDISSEUR DESBONNET, 
o maior descobrimento do scculo em mntcria de cultura. fl. 
Sica. Póde·se crescer de qunJQuer Idade <·omo o prova a expc· 
r lrnda feita J>crnnte a Corporac:lo ~l cdka pelo profes~or 
lh':;honn~1. ciuu c•on1 40 annos d" cdacle crrsecu de se to ren· 
11111 .. tro:s cm tr•'!i m czes sem d roga e $íHn ncnlwm excrclclo 
pcrig.,!=-o de enfor~umcnto. 

O nparclho l" o método completo ~ão en\'lndos rran('O$ 
de po1·l~ ao <lomkilio •·ontra rcnH .. ·$~a <.le Qtrnrcntn rrancos. 
t1irig1do:- a 1\ l o1lsieur DesbonneL. 48 ~ Faubourg Poisson· 
nii•rc, Pal"ls (Francc). 

l ncredulos se rei• Con vencídos lendo o 
i.>lica1h·o ilustrado (C,\11dado grflliS). 

folheto ex· .1. 
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viva. 

Alndn ha uma coisa nohrc e bela na vida: 
~ Sllbcr viver e morrer por uma idéa. O lluS· 
Ire fran cci, que ha dias sucumbiu cm Nice 
llca como um exemplo de continuidade e dÓ 
coorcnc ia moral dentro d 'um groncle pensa­
mento. (J uiz, com im petuosidade, cem oucr-

gia, com talento e 
com logica, a re,•iSOo 
do tratado de l'rnn­
cfort e a rei 11 tcgrn­
ção da Alsaclo Lore· 
na: todos os instan· 
~s da sua exlstencla, 
lodos os recursos da 
sua natureza exube· 
rante e rétorlca se 
consumiram nn. un­
cia de dar realidade 
a essa as pi rnçllo. A 
idéa de patriaé a uni. 
ca para c;ue volc a 
pen a viver, - db·S6 
um dia Gambctta. 
Essa idéa floriu, pnl · 

plto\i, lutcjou, resplandeceu em Dcrou l~do, 
con,·ertuu o grande francez n'umn bandeiro. 
viva, cm v(J lta do qual se congreganun, sem 
cc\r 11olitlco. todos os homens de 70 sacudid os 
11clo 11e11samcnto ardente da ret<anelc r. Com o 
11ocia dos Cl1a11ts dtt soldar não foi apenas um 
homem que rnorrcu:-foi a expressão eloquen­
te de um dos muis helos sonhos da 1>ronçn. 

Dr. Bernardino Machado 

A dl~toncia torna ainda maiores o~ grandes 
homens. 1'-•ta _iu.-erSào de perspecti.-as, espe­
c ialmente sensl\·ef 1rata•1do-se de homens 1111. 

"'°' blicos, é já um logar 

1 

~......, comum nn historia de 
lo<las as dcmocrncins. 1 

. E' muitas \'Czes no ext· 1 

lio; é, q unsi sempre, na 1 
1
• :::J. maior distanchl, q ue os li nações melhor di sti 11-
!/. guem, cm toda a sua 

' grandeza mornl , os ho-
mens capazes de os f!O· 
vernar. O c urto pcrw­
do da embaixada do 
Brazll, pelo sim1>les fn. 
cto de cousLituir um 
afastamento, renli•ou, 
pa.ra o sr. dr. t~rnor­

~ dino )lachado,uma for. 
~ __)midavel indicn~llo de 
--' P-Oder. Ha mu110 tem­

po que um t•lo vivo dn· 
..----........_ ---::::> rào de fé ui\o ncompa-

"\ ~ nha o advento de um t homem publico cm 
. Portugal. O em inente 

cstachsta, cbpcrodo pelo seu paiz com im1ul· 
cieucin o com anciedade, traz. comsigo o a·cwl o 
d'o livoira da paz, - e na sua mào d'aço, cn ~r­
g:icn e leia! , uma macja e cordeo.lis~ima l l1va 
de veludo. 

O paradoxo do galf!go 

A orgulho"'" iuaplidão do portuguez 1>nro 
servir seio quem flr, canai<sou para Portugol, 

161 

sobretudo a partir do século X\'111 , fssacrea­
lura honesta, laboriosa e simpática, que é o 
galego. Boi do traballio, admtravel de pontua· 
lidade e de honradez, de rcsignoçllo e de ritmo, 
de 1>lacidez e de pacie11 cla, dls11ondo do bom 'i 

senso secu lar de 
:-ioncho Pança e • 
de uma lleugma 1 
que, ~em ser per­
feitamente britA· 
nlc1t, é rigorosa­
mente 11rofissio -
nnl, nós 11oderia· 
ma. SUf >õr o gale· 
11:0 cn11nz de tudo, 
rneno~ da i 

l'ecm~ncia da pai­
xí101 do net·\·osis· 
mo du ciume ia 
vertl1tem sangren· 
tn do~ <"rimes pas· 

sionaes. Foi, por conseguinte, com u~sombro, 
<1 ue e•1 li ha d1asa no ti cia de que certo ga lego 
honesto cometera a coudcn11vc l impacienc ia 
de assassinar a amante e de se su icidar em 
seguida. Se rea lmente se trntu d'um patricio 
de Nu1)es d"Arce, - n Ili está um !(alego que 
parece ter nascido, por engano, em ~e,·1Jha. [ 

Magas " lfistriões 

JJacas e J-lish i(ies, viva ("'"'"'nu~ de tea­
tro. e um livro escrito 1wr uut arti!'la ~upe­
rior, que na sua 1trave cullura. ua sua die 
cretaelegancia, pen­
s.a e escreve, nitida­
mente, sóbriamen­
te, como um fran­
ccz.~lanoel de Souza 
Pinto põe asuagra· 
vala, com serena 
g ravidade , ao pe­
q ueno P.spelho d 'oi· 
1·0 de Barbcy d'Au· 
revilly. Maneja a 
frase com a dextrc· 
za e legante com que 
Hoge1· de Beauvoir 
brandia o seu slicl; . 
E" uma creatura 
distinta que tem 
011in iões proprias e 
que sabe co1l\'ersal·:1s ama .. elrn<'nt~. com no· 
breza, com cintilação e com es11irilo. ~o ~eu 

1 h ro hn paginas 
e 11 I m n• e la1>ida· 
ns; nln!"o ha oulra~ 
em ((U1' u fria dis­
tiudlo du an1sta 'e 
anlmu, e em que 
a J> ro ~n coJeia \"i· 
v a, n ex uoHl, de· 
sar ticu lada, inquie· 
tu, 11 t1 ondu l a•­
çllo lig;•il·u, na mo­
b li icl ad c rítmica 
d'o.quifm l1 que Nie· 

lzche chamou um dia upro~a que dançau. 

( tlu!ttA.Ç~s de \lanuel Guna,·o). 
JUl.lJO lh~'fAS. 
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UMA A VENTURA DE DOM POLICHINELO 

fi
o\'in tempo que a Dom Polichinelo, da antigo 

cnsa dos Corcundu~. den1110 g<llo a rrescurn 
jovinl de CoJomblnu. Ora Colombínn, tp10 
niuda distn\'a. aljeun~ rnPzlS do limiar inlC· 
re~seiro e.los \'iHte ano:-:, nlio queria sabrr· 

~euão dos llricos galantew~ do s:eu Pierrot, que 
n ndururn com a ardente lldelídade de um poeta 
pohre. E mo~lrava.se tào nbl=lon·ente esse mutuo 
tamor, que Dom Polid.inelo, 1.l'w tc1pnndo enst>jo 
de n rom1,elir a escuta·lo. ~e rt!"!oheu a subornar 
u nln que sem1•re a ncomJ•imhn\'U. 

Ern csh1 uma ,·eJha Jll c:an~ada. e tropee:a. a 
qucn1 ~ó a moita am.saUc n ~ua nma comunictt-\'a 
rm·r;us pllru não esmorct:cr u 111eio dos pa~seins a 
que cltL u obrigava pela!-< runs cm nrcadas d'(s1..u 
nlc~1·c citladc de Jll'TJletuo CuruO\'fll, onde á pro· 
voctu;Au du ,·oz da:-. Culumhiuu~ b~m vigiadas re~· 
pontliam, !"em fJ.lta, i·S rima,., t•mpuado.s dos Picr· 
rol$ SU8JtiroM1S. 

Pnrn. a con~ecucão de ~cu ('Upido intento, Dom 
Poli<.'htnelo e11earre~o11 um l'-1~rvo de comhiuar 
com n velha aia urna e11trevbta, d-.• que, como ~e 
hohilu(tra a contar ludo n Mm omo., a aia deu loi.ro 
1u•rte n Colomhina, rec.~ehendo t•onw re~posta uma 
formol 11roihi<:ào de com1mr~c.·cr ~o encontro. 

Ac..·011tcccu, porém, <JlU.', 11t·~~n nH.~flima noite, ele· 
J>Ois de dedilhar in,pirudo ns cordas da sua gui­
ttu·a·n, Pi<•tTot, ernqun11 to n lua. re8J1 lanc1eciahranca 
como ~e ncabns.se de morrer 1u1cú1ele. instante, 
d1~st\ro n Colo01b.na que ~nbia dos riquezas que o 
l>UC t!'cla emesouravu. dG• seclu• que o seu corpo 
de prmcezo. apetecia, du!" juin!<i. pura que o seu colo 
purPcin tnlhadL. Pensando ncln"-, eMuva pronto a 
t-tu.:riticur·se, uão a n~ndo mais. ~ó para que elo. 
tl!--Sim tive~se uma prova <.'ahnl do S;eu amor. 

)las, como Colombinn, cntrbtecendo-se á idéa 
de 11erder o amado, lhe Jt('dl•~e para n:lo conti­
nuar sendo ingrato, Picri·ot, mudando de t.om, e 
corn n sua face agora mais hrllhnnte do que a da 
lua, declarou-lhe que grande coisa era sem duvida 
o oiro, pelo qual os homeni- se vendem e as mu­
lheres se dão. Coisa mnior toclnv in, era o amor: 
ei.se mel mais do que o oh:o poderoso e doce. Se 
elo quizesse acredilá lo, nbnndonaria o lar 1>a­
terno, e, renunciando aos brocados e ás pompas 
fui;tirinm os dois, dando-se o hrnc;u, até a um con: 
fim do. terra, onde podt!--~Cm nmttr·se li\'remente. 

.1 
Se assin1 cu idas, 1enwR de ren unciar á relici· 

dndc. 
Srmnre corn O$ tf:\us ("xn1tN'OS: ou ladrão, ou 

t11h\li1! Como se uíw houve~sc outro meio ... 
~1\o dPscortino nenhum. 
De.!-'Ct•l>ri·lo·hei eu, qoere"' apostar? ;:\leu pae 

e•trcmece o seu dinheiro, mns go•ta lambem da 
unico. hlhn que tem. ~e me ra1>lnres, enfurecer· 
se-hn certamente; mos nilo lhe dou uma semana 
pum que me deseje de norn á sua beira: mesmo 
Jl'•rc1n<' eu, afinal 1 fuço pu1·tc do seu tesouro ... 
;\rronja!"semos nós um cm·hc veloz e dinhriro 
purn os prirnein.l~ dCt'pt1.ns, que, com duas arcas 
d<' ruupn c1ue eu levos.!·H!, fnl'innws uma exc.·elenle 
vla!(em de nu1lcias, lcrrnlundu dc1>ois por um cn­
Mutl 2'11 to com Lod 0!<; os lwuc,.·l\o~. 

Apesar de !-Cl' cu o Jlt>eln, os. teus sonhos gal .. 
f:Hrrl u~ mens. 

E' que aindn não repnru~te 110~ 1ncus olhos! 
Trogo.os dentro d·a1mn. 
E de que c<r •ãot 
Da unica cl•r que eles merecem. 
)las qual ét 
Cc' r do monto do lun, minha madrinha. 
Atues? Atreve~·te n CCHl\f.lO.rar os meus oJhus 

uos dn embirrento Si•h•i11? 
Esverdeados, que1·iu t•u clizc>'. 
Olhos vereies, como os dl\ delambida Clelia 

l'nrn longe vâ o agoiro! 
~Ao de uma ct r sem 11 omo, de uma côr só d'e les. 

-~i\o são la1, meu CCl('O ! Tenho olhos de coe 
lho, olhos clr de rosa ... 

Por is~o me sabem o!\ lobios a \'erào, quondo 
t'o~ heijo! 

(~ 
'- -·li> 

Colomhinn res)l-Oudeu-lhe que o fui;:ir era o me­
nos. Simplesmente, as sruudes caminhadas não 
tentavam a pequenez dos seus chapins. e já lhe 
pnrecin sentir na pele um desngradavel prurido 
ao lcrnbrar·se de que poderia ter de trocar a mn­
clein dM suas roupas por alguns u•peros farrapos. 

- Sendo assim -- replicou Picrrot- rar-me-hel /' 
por LI, ladrão de eslracl11, trocarei a lira por uni ~~·~21'!.• 
hncnmnrte, enegrecerei o rnsto com as barbaças ~ 
de um bandoleiro, e nado. te rnlturá, ''erás ! !\em •t , 
veludo, nem perolas, nem perfume•... ,.;,, r; 

-:-.110 saberia amar-te dc•honrado. Pierrol sal- 1'1 ;~ ~ -"L >, 
trndor ! Xão faz sentido. (,; depoi•, dei:rnr-t.e-hias 1 
roubar 1ielo primeiro viajante que ~snlta•ses... l.J 

""-~---------------------------------------~..-,-/{ 
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t Tudo com dinheirtt se consegue, opino. o \'UI· 

1
·"' /lO, moft o. cxpericncin ertsina que, ha\·e11do mui­
~ tas dHkuldode' que o dinheiro não ,·ence. ne· 

nhurn inlpo?-!ilivcl re:-.iMe á astucia de umu mu 
lher npa1iwnodn. 

:\o chn imedinto a.o dn sua conversa. com o ir· 
rt'~olutu P1errot, Colombina, atirmaudo qucn.·r 
'ui.ler o <1110 ele 11retendia, ordenou á wlha nu1 
para (JUC trattt!i-~C com Dom Polichinello um en­
contro noturuo no fuHdo do jardim do paio.cio. 

Cumprido o cncürgo, transnntiu a sen1a á omn 
o. hora t\J1rozuda 1 rna.s, como mal c111rnda n 
11 oiW, comcçns:-;c, segundo era seu costume, tl 
cabecen1· com sono, O\' ÍSOlHl Colombi nn de q ue 
podi a ir dclto1··f'í!, pois. com a cornbinn.c,:Uo q ue 
lh o mn.ndtH'it fozer, apenas tivera c m vistu pru· 
gnr uma partida no r idículo p retendente. 

Po uco dc11ols, hl Colornb inn espreitm· nn alco­
va do uiu, e, verifícaudo que esta dormia jâ 11ro­
lundar11c11lc, apoderou-se do saia e do monttlo 
11ue e la dc•plrn, vindo 1>ara o seu Quarto, n rir 

só•inhn, d'sfarçnr se, ao espelho, sob ª' aparen· 
du.' da velhn ser\"içol. 

Como os seus aposentos tlca,·am por baixo dn• 
do poe e lonitc do resto da creadagem, la<'il se 
lhe tornou "°ohi r, em seguida, ao jardim, oudc 
tudo ia deitando a rerder o contentamento dnsua 
cadelitu, que Sl'll1 demora a reconhecera. 

Ao fundo, Dnm Polichinello aguarda\"O 110 !"•· 
curo. Quondo, apoz o descerrar da porta, seutiu 
u ns fl(L"'Sc1s leves sobre o saibro do jard im, iutcr· 
rogou tnuis lnq uleto; 

Sois vós, bon velhn? 
- Eu pro1.rin, meu senhor - respondeu Co lom­

bi nn, eslorço11do-se por· envelhecer a voz graciosa. 
- P a n •ccl• mais ligeira. 

E' do susto que me domina. Nào laçaes caso 1 
I~ vos~n nma, u encautadora Co loni bína'? 

-A m in ha encantadora ama dor1ne, a estus ho· 
ra~, o sono r isonh o da sun inocencia.. Fui u~l>rn 
mc~mo t•er tiflrar-me. 

-Como vos irH cjo! 
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- Porquê, Dom PolichineJln·/ ~~ 
P 1 . ~ 

- or poderdes vêr em •eu eito urr111 tamanha . 
formo~ura. 

E' linda, na verdade, a mi11hn nmo.! E~ta\'a, 
quando a fui n~r, formosa como um ~rrattm. Ti­
uhn os cabelos de~cntra-:adf>S de lnl modo, que 
cado. um semelhava. um Uo com (IU<' <•~ n11j11S e~-
1ivessem tecendo em oiro umn copin do ~eu aho 
ro!-r.lo. 

Foloes com muita corre~iln. 
-E· que a beleza de miuha nnru oté n<•' rudes 

torna eloquentes. 
F. do seu co lo, dizci·me, \'ÍO.·:i-c o.l~urnn coisa? 

inqu iriu libidinoso o ve~ete. 
Pudorosa como ela, não couh(!Ço n<!nhuma. 

O sono, porém, a dormecendo lamb~m o 11udur, 
razio com que ela, sem saber, mostrns•e o hum· 
bro esquerdo. 

- ~laravilhoso, não é ru:sím, boa \"clha·1 
-Egual n ele, decerto, !tó ho. no muudo mais 

um: o seu hombro direito ... - Informou Colombi· 
nn, a quem o ar pn ... rnado do 
interlol~ulor clu.\·u uma louca 
vontade de de~atar 'í' g:irga· 
lhada,, 

-E que mni!i-, que mais·! 
- Pelu cat11i!i-a \"llll't:aber-

ta, viu·sc tamticm ... 
- O qot\ o qu.-.! 

Não ~ci st..' c.lt•\·a dize-lo. 
Temo J H.~1·turhor·\'(1!'\, 

Uizei .. 11w tudo, e finherci 
recompen~ar·'''* gencroi-.n· 
mente. To1ttu.i1 ló l'~la holsa 
á t•onln de matoi-t ~ dudh·as. 

OIH'•li('Hdn, mc11 M•nhor, 
Ficae e11tàn ~.tlwndu tiuc do 
seu homhro t'!-l<'nltural na~· 
eia, comn de urn tro11l·o de 
mn~nolln, ull\ fruto t1ra11eo 
como eu nuw .. ·a' i em CP)ode 
n\ulht>r 
-~m qeio de nlalla~trr:' 
-De nlulm~tro to J•OUeo, 

Dom Polál'11i11t·llo! Imn~iuae 
uma rc•seira dn vc !'-~a altu· 
ra, Q\le Uori~se u'um so bo· 
tào de ~randeza corref'pou· 
dente. 

Muito hrfilll'o, nilo é \"er­
dade! Dizei, dizt•i' 

- Mui lo branco a toda a 
vol ta, mas muito rol"ado no 
W 1lo, us~I rn ccnno se us pe. 
la.lus d'tu1uclu. ro~a t•on1cças­
scm de i-w q u<•rea· nbri r á pi· 
cada de umn ahPlha 11resa 
n'clns t\.tl melo l'orpo. 

-Baslll! Não di~aes mais, 
que me si11to eapnz de 

o•;;allar opalacio para a rouhnr i\ \"i\'a força~ 
-Prudencia meu senhor, prudencia, e a \·ito· 

rin sera nossa!' Sondei minha nmn. n \"U!'-'-o ref':· 
11e1to, e posso garantir·"º~ que lhe 11Ao 'ois de 
todo antipntico. Colombina tem um grande troco 
1•elo luxo . . 

-Toda a rninha fortuna por um lwijo <ft11la~ 
Credo! exc lamou \•h·all)ente Coh>mhi11a. 
Porque dizeis credo? 
E' habito meu, Queria dizer:.º"'~ un ~t'jn! lia 

só u m crntlCCiJho nos no~sos de~CJOto:. 
Vence.lo-h ei com o meu d in hei ro. 
Tom bem estou ccr la d'is•o; mnA <'n1·etemos 

de Uno, r a ra n ão a ll•gcntar a c11ç11. 'Cc.lombina, 
como é proprio da s uo ingenuidade, wostn de um 
moço rno ito bem pal'ecido, que lht' faz Hndos .,er· 
~o.s ... 

Comprarei os versos d'e~se poeta, 1•ata lho. 
oferecer como meus. 

-~àv estaria bem á vossa res11ellnbillidnde que­
rerdes passar por poeta ... 



-E como se chomo o alre,·ido? 
- Chama-se Pierrot. 

Já calculava. Vejo·o sempre atroz d'ela. 
O rapaz anda doido d'amores, e o pcor é que 

ela lhe paga na mesma moeda. 
-Não faz ao cnso. Mandarei dar cobo d'cle. 

Mal\'aclo!- tornou Colombina, esquecida no· 
'ºmente do seu papel. 
-~lalvado, di~•e•tes? 
-Porque o caso podia \'ir a des~obrir-se, e Co-

lombina, desgoHoM, o atribuiria ao ''osso mau 
coração. Ha um melo mais comodo, ainda que 
\'OS custe um pouco mais. 

- :\ão olho a dcspezas. 
- Está tudo cnt!lo muito bem. Começaremos 

J>or a fastar Pien·ot. 
-Oe que maneiro·/ 
- Raptando-o. 
:-Ião se raptam homens. Ensandecestes? 

-Fiae-,·os de mim. =-:ão tendes um coche rico 
e bons ca \'aios? 

~!ais rico do que o meu coche de gala, não 
ha outro. Aos meus cavalos só lhes lnlta voar. 

- Faremos c11tno, se concordaes, o seguinte: 
amanhã á noite, mondareis ali, ao 1>ortão que dá 
11o ra a estrada, o vosso coche, com os melhores 
ctwntos, e dois c1·endos seguros, com ordem de, 
depois do sinal dn partida, só pararem nn cidade 
mnis proxima, onde tenho uma sohrinhn que. 
npe•ar de feia, ~ cnpnz de fazer Pierrot esquecer 
Jlara sempre Colnmbina. 

- =-:ão percebo hcm o vosso plano. 
- Como Pierl'Ot e \'O'doso e anda sempre na lua, 

nllo conhecendo 11ort(u1to o \'OS~o coche, dir-lhe· 
hei que o governador da visinha ciclodc, lendo 
ouvido falar dos seu• ''crsos, o deseJn conhecer, 
,, que para isso o mnndou buscar, olerccendo-lhe 
de nnte-mão, '~omo premio ao seu tolento, uma 
11uonlia importn11le, q11e \'OS peço o favor de en­
lrt>~ardes a mn do~ vo~~os lacaios. 

Eu dar dinheiro a um rh·al? 
- Assim é ucce:--:--ario. 
-Seja. 

Pierrol pnrtirll comigo sem clemorn, e Colom· 
hino, \'Cndo-so desprezada, não se ati·cvcrá a re­
~lsllr-vos por mais tempo. 
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)los porque ides \'ÓS com Pierrol~ 
Porque sem mim 11ada se faria. Preciso com· 

hinar co'll minha sobrinha o dar·l he volto á ca· 
beça. 

- f'ierrot rnptado por uma velha! Tem muita 
grn~a. 

- Se quizerdes r ir me lhor, emboscac-vos âma· 
nhfl ali u'aquele mnssiço, "ver·oos passnr. 

Alé ámaohã, boa ,·elhn! 
-Oon noite, Oom Pollchlnello!- dissc, curvan· 

do·se mais, a ardilosa Colombina, que, correndo 
a refugiar-se no seu qunrlo, ahi deu largas no ri· 
s<i que, duran te o lon;ço ce>loquio, eslivera prestes 
a compromete l·a. 

E 101 tão violento e 80noro esse r iso,quo n velha 
aiu, despertando ao sou r uido argcnLino, veiu 
1>erguntar, á. porla da cnmara, se ela ti nha a lgu­
ma coiso. Fez-se Colombina de desentendida e, 
fingindo ler despertado u'nquele momento, lími­
tou ·Se n diLer á aia que o rumor 1\ que elo alu­
dia devia talvez provir do repuxo do lngo, que o 
jard111eiro se houvesse csqueoido de fechar. 

Nilo me pareceu baru lho d'agua, n1inha me· 
ninn! 

- Rnt!lo tnlvez fo~so meu pae, :á. cm cima, a 
rontor as moedas ... Oeixn-me dormir! 

Nn noite seguinte, Dom Polichinello, segundo o 
comhinod<>, assistia escondido á partida de Co. 
lombina, disfarçada de "elha, e de Picrrol, que, 
pre,·enido do logro, se mostrá,·n radiante. Suce­
deu, no emtanto, que, desconfiada com o• duas 
nrcos que sua ama durante o dia esti\•ern a Ol'· 
rumor, a velha aio, uo recolher-se, nllo so deitá­
rn, e, dando por fului de a lgumas pe~as do seu 
Vt'•lual'io, saiu a 1H·ocu1·o l-as cá fóra. 

Nolnndo que estava ahC l'l!\ a poria qu~ deitava 
para o jardim, fo i ver o que havia e, divisando 
aluda na estrada o enche a ferir lume, desmou 
em oltos gritos . 

. Acudiram o amo e o~ demais criados, urrtinjon· 
do·se as co:sas de forma que Oom Polich nello, 
dcscoherto no seu esconderijo, passou nn cadeia 
e~sn noite em que, ao embalo do coche almofada­
do, Cnlombina desmuoou , pela primeira vez, ll<•S 
brn~os de Pierrol ... 

~ I ANOF.L DE SOLSA P INTO. 
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MAIS Uli\A ESCOLA CONSTRUIDA PELO "SECULO" NO RIBATEJO 

OS rer>rcsentnntes dn cnmM:l .'.\luntclpnl de ne1m· 
,·eme. 0:1 csc1uerdn Para direita: !-'rs. Antonlo gslC· 
\'CS CAl:tdO. dr . . 10~{> de :o'oosn l>lns. dr. B111t::iz;.lr 1le 
Freitas e lll'llO. \'fc('ntc Xc,·<·s . . rosé Hr1·na11.lo rna· 

cio e ,\nllrnl Dutlt'l(' '."\e,·e.s \'elgn. 

Chega.se a dar razão áqueles que dizem 
que o Hibatejo lucrou com o terramoto de 
abri l de 1909. A desgraça e a aflição foram 
grandes; mas os socorros foram !Ao prontos 
como considera.veis. Benavente, Salvaterra 
de ~lagos e SamMa Correia. antes d'ele, 
e1·am umas vilas de aspéto iriste. sam gos· 
to e sem riqueza; as suas casas de má colls· 
trução e quasi sem a lice1·ces eslavam amea· 
çadas de ru:rem á primeira oscilação !orle 
do lerreno, como ruiram. Hoje sào umas 
povoações desafogadas, alegre~ e at..aenles, 
de construção solida, para o que muitc con. 

o C<lllltlo e"colnr tle ::iamorn Correl;ii. 
coni;lruldl> 1>Clo .!>'cc.,10. 

do paiz eles receberam. O Seculo e 
os s?us numerosos leitores foram dos que 
primeiro acudiram ás grandes e urgcnies 
t1ecessidadcs do Ribatejo. Os beoemerito~ 
portuguczcs da lnd ia encarregaram o Se· 
culo da construcão de do:s pequenos lll'e· 
dios em Benavente e em Samora para mo· 
rada gratuita de vi .,vas pobres com filhos. 
Lá esLão eles ha muito, habitados por uns 
desgraçado$, que assim se tornam felizes. 
Mas o maior auxilio do SecuLo foi presta· 
do ás nece•sidades esplrituaes do Ribatejo. 
Abriu uma subscrição para construir esco· 

----

tribuiu o trabal ho 1>rodigiosodos ,:::7.1~~=~:::=:==:=.:::=--....:-.::..._ _ _:, _ _:=-..:::::::'.:=:::~=~ 
seus habitanles e o consicleravel "' 
auxilio que de (A)clos os ponws 

~ Illl 
IM CstHWl'dn 11:u·a n dlrelHl: os sr~ . . fof.>i• r. c:mlt:o. (lOlclal do registo 
rh li. JO:;(• ~1m·1n ~1:1 C(>~I-'.', J osê PauJo 5l\ldm1hn :\1tttch:u.lo. 1n:u:10 Ma· 
1·1n ~e,•cs c Lutlo 1.ouri'neo Boto, represcnhmtcs dfl }Junta da 1>nrocn1l:t 
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las em Sal\'a· 
te1Ta de Magos 
e em Sarnol'a 
Correia. Poz o 
seu nome á ca­
beça da lista 
dos su bscrit<)· 
res e mandou 
fazer um belo 

t'm gn11lO de nhmo~ de tl.m· 
btl~ 01'> "l"XO!'<. 

e ,·asto ediílció escolar 
1>ara ambos os sexos em 
Salvaterra de ~l agos, 
inaugut·ado ha um ano, 
e acaba agora de entre­
gai' cá amara de 13ena­
,·ente outro, para o se· 
xo masculino, construi· 
do em Samora Correia, 
completando generosa­
mente do seu bolso a 
quantia que falu1,·a á 
subsc1·ição para con -

Jf,6 

cluir os dois 
editicios. 

Foi uma res­
ta comovedo· 
ra a da en !re­
ga d'esta es­
cola. A cama· 
ra municipal 
com o seu 



o "'· dr. JI)~(· df' ..;011":1 1>111<1. 
'f're:uJor tlA 1n .. t.r1u,:il•1 

ilustre prc~idcnte sr. 
dr. lla llaza r de Freitas 
~ llrit.o, e a junm de 
puroqu ia~ com o seu 
digno prcsiden le, sr. 
.lo•é Patilo :'nldanha 
~J o eh ado, •ouberam 
i m p r i m í 1· no ato o 
maior brílho r pór em 
reir''º a obra bcneme­
rila <lo ~tculo. A essa 
fosta assocíou·se enlu· 

monica 
Bcrrenli­
vn~nmo. 

I' cnseu; 
associa­
ram· se 
('~ pro­
f t· !'Csores 
t> alunos 
du~ CSCO· 
J::.1~ da Vi· 

O "'f- dr. 11:dl:t7.:11' dt• l'"relta"I 1• lldto. n "'r \ntoolo \ 4•la-n. (' .. crlH1o 1lo Juh:o 
11rt•"hl.,ntP d:\ C'.fttn1trn \lunl.,: IJ>ltl 114" 11lrt'HO e 4;nr-rt' ... ll•lnth•111r 110 ~e- lc: . 

la, havendo n1(lnl!esta­
ções du g rande rlgosi­
jo e recitaçào de 11oe­
sias p e 1 as crecuu;:-a~, 
eloitiundo e agrudecen­
du o alto benellcin qtie 
o St1culó presluru a ins· 
lru~1\o. 

Todos se nfnMnrnm 
le\'ando as mui• agra­
dn,·~i~ unpre~sõe~ ~ er· 
guendo·se muilm; e ca-

1oroi-.os ,-j. 
va~ A ca· 
m n ra de 
Bpnnven· 
te, á Jun­
ta de Pa­
roquia de 
~omorn, 
ao ·"'•rulo 
e.ernespe· 
cial, ao 
St• li iluS· 
l l'C dia·~· 
tor Sl'. Sil· 
"ª (;raça. 

i. o 111••111110 ,\l1g111tto \íOll'iO fõA"lllnr. rec1t.an1lf> n l•Ot><ilJ\ .1-t ,., .. ur.o. do dl'itlUIO 11Mr~"'"ºI' Jol\11 V Ptnln"' -~. '-O lnr11•Jo de .. 111111n· 
dO t"IU dll"t"tàO .:\O lll.)\U tdllldo t°'"l°lllllr.· 8. \ft t'.,lr:td:t f"IU (r,•nl~ tia f"""·11ln . (l:llch~'llt"UOllrl 
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; \li yrautl 11nt't1• fr1111çaís .l/onsieur J::d111011d li Tu mudas 1l'uma bilha o vernl7. n'urn esmalte 1 
nos1and, aver "'"" ll11m/1l1• ltnminaye, je dl!- L'nrn tonlha a enxugar n'um estandarte de l uz! 
<lie cet usai d'ad11111atinn à la lanyue vor- Ua mó sob o telheiro o ouro lows que salte, 
/uyaise de la )1111.• b•·ll• 11ayf de «Chante- E que lambem o ouro n!lo ralte 
cln.1• Da colmeia sob o capu7. ! 

Tu enxugas o pranto aos calls pequeninos, 
Flôres mortas mudando em \'iva• mariposas, 
!Juando se desfolhando, ª'sim como destinos, 

Tremem aos vento~ n~~us.sinos 
As amendoeiras melindrosns! 

Eu te idolatro ó So l cuja luz leltlcelra, 
Parn uogh· cada fronte e sazonar o mel, 
J::ntrando em cada flôr e cada umn lareira, 

Se divide e demora inteira, 
D'um amõr de mãe có11ia llel. 

Eu te cauto e por teu mis~ionnrlo me tenhas, 
Tu que cm es1>uma nzul 'ens â concha dos eéos: 
Que no dc~nparccer, quanto. vez! 11l\o montanhas, 

Mas humilde janela hanhns 
Uo leu formoso, ulllmo adeus! 

l'nzes giroi· os g irasoes do 111·csbilerio 
!)uul sino d'ouro ao campnnu1·io o nlto bl'i lhar ! 
E pa~.sando alravez do.s til ns, n•u1n misterio, 

Tua luz discos lanço JIOr terra 
Tão belos que lazem )larur ! 

G lorin a li sobre o cam 110 e gloria sobre as ,·in hn~. 
~~ berndito na her\•a o hemvindo ao portal, 
Nos olhos do lagarto e em n7.ns de andorinhas, 

O' to que fazes ns grandes linhas 
E seus detalhes por cguol! 

E's tu que recordando a it·m!l gcmea e sombria 
Que s'escunde e s'eslende nos pés da claridade, 
A tudo quan'..o encanta aumcnlu& n magia, 

Daodo-lhe a sombra, essa poesia 
Quanto mais bela que u verdade! 

Amo·t(' ó sol que um Deus na sarça esconder ou"""··· 
Qut• t>c'les namns nn lonw e rosos n'nmJ)lidão ! 
l~ um lronco obscuro no e•plcndor do viço pousM 

O' sol sem qucth LOdns as cousas 
Seriam sómente .. . o que elas são 

CAtH,OS 1>"A 1.CANTARA CARHEIR \. 

C 1.11/JO. - - Apr;,, 111a risilf d la mert•eilleuse rifle 
.Arnngn, rtsidenct du 111>élt. 
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Emquanto o Japão espa· 
vorido vê soterrarem-se 
sob as lavas d'um vulcão 
cidades e aldeias, pela 
Europa neva. E' um frio 
aterrador que espanta os 
russos e os alemães, causa 
desastres em França e em 
Hespanha onde os ursos e 
os lobos acossados descem 
das serras para as povoa­
ções. 

Por tugal não escapou 
lambem a invernia; duran­
te dias teve n'algumas das 

beiras das suas ser· 
ras como uma Suis· 

.. 
" ~,~--~~~~~~~~~1 

Ctt..~a rusllcn no crut1l11ho 1lr \lcon5(ÕSl~~ cnlH•rrn 11f'IA rtl'\'l' · (•1:11ché• tlo lllillnh> n1nntlor roto"r31lco 
sr. l'r:tnf.l<tn> Plnhnrn.ndn.) 

,~"-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~"'-., . 

O 1· undiio sob l\ nC\'C.· (•C.llch~• do dl:nlnto a1n.tdor fotogranco sr. Bartolomeu \\vnUelro.) 
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~/ 
! -·-.~- sa em que se brincou a neve, 

~.;',..~ se fizeram estatuas de "elo, 
• 1 ··r,·"''° como na Noruega e as ~rean­
, ~~ ças arremeçaram umas as ou­
- tras as bolas frias da geada. 
De toda a parte chegavam noticias de 
pasmo: falavam nos te legramas as re­
cordações dos velhos. Dizia-se que ha 
muitos anos não havia memoria de seme­
lhante frio, de tão grande nevada. O lis­
boeta t iritava dentro do sobretudo, as 

vam-nos muito apropriados. Pas- ª'\ 
savam as mulheres pelas ruas ~ 
com as mãos nos regalos de peles d'esla 
vez mais do que um acessorio da sua 
toi lete, os homens do sporl declaravam 
que dentro em pouco j á se podia pat i­
nar no lago do Campo Grande como no 
Bois e as pessoas que leem pel iç•s an­
davam a mostrai-as dizendo que Portu-

• gal emfim se civilisara. 
Sim, que essa cousa de emquanto a 

Europa arvora 
as suas modas 
d'inverno, ha­
ver aqu i um sol 
acariciador tor­
na este canto 
da pení n sula 
uma cousa qua­
si tropical. E' 
isso que agra­
da aos pobres, 
aos que traba­
lham, ou que 
não leem rega­
los e que se er­
guem pelas ma­
drugadas para 
não lhes suce­
der come aos 
t r aba 1 hadores 
de Majrid que 
se viram a bra­
ços com a maior 
das crises. A 
neve paralisou 
todos os traba­
lhos da cida· 
de; a neve trou­
xe a fome. Não 
foram só os lo­
bos da Serra 
Morena que so­
f r e r a m mas 
lambem os la­
res dos simples 
operarios de 
q uas i toda a 
Hespanha que 
sentiram as 
suas agruras. 

Felizmente 
entre nós se 
muita neve caiu, 
se muito frio 
houve, não au­
mentou a mi· 
seria. 

castelos de ... ne\·e.- (•Cll<:hC• c.10 sr. Vrúnc l!:itO 1>1nh:.rnnda.) 

Par a Portu­
gal pode dizer­
se que Deus 
deu o fr io con­
forme a roupa. 

mãos encieiravam-se-lhe nas luvas for­
radas, os pés creavam friei1as apesar das 
palmilhas dobradas das botas e toda a 
gente reclamava um casaco de peles. 

Bradava-se contra as casas ser!' fogões, 
dizia-se azedamente que o clima muda­

ra e as pessoas que costumam rir­
se dos telhados em rampa acha-

Terras houve, todavia, onde não foi 
bem assim. 

O Porto, logo no começo do ano, ama­
nheceu coberto de neve a ponto de de­
pois do sol nascer ainda ela brilhar sob 
os seus raios e ser necessario em­
pregar os operarios municipaes 
n'essa tarefa de desobstruir as ruas 

li O 
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onde apesar de tudo havia quem caísse escorregan­
do no gelo. 

As g racis costureiras da capi tal do norte, que se er­
guem cedo para irem aos seus trabalhos, estatelavam­

se nos passeios pouco habilitadas a saltitarem como 
a parisiense sobre a neve que mancha as suas boti­
na~. 

Em Moledo a neve atingiu v inte centímetros d'a l­
tura na estrada, formando um panorama encantadt r 
os seus campos claros. Em Castelo Branco, 
du rante uma noi te. os telhados gemeram 
com o peso da neve 
e os velhos declara-
ram que desde ha 
vinte anos não neva-
va assim. 

Lamego teve gelo 
com cincoenta cen­
tímetros d'espessura 
não havendo memo­
ria de ele ter ja­
mais at ingido ali es­
tas proporções. 

Na serra da Ouar­
du nha o espetaculo 
era soberbo. As ar­
vores, os caminhos, 
os r iachos eram 
d'uma alvura des-
1 um b r an t e. Sob o 
fr io intenso as se­
nhoras do Fundão e 
arredores foram 
para as ruas e sob 
as suas mão~ delica­
das nasceram as pi­
ram idP.s de gelo, os 

l il 
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saram esse 
tormento 

do frio. 
eragança 

teve um ne­
vão terrivel; 
formavam-se 
lambem bló­
cos de neve 
enormes a que 
os soldados 
do 30 d' infan­
taria e outros 
habitantes da 
cidade deram 
as mais capri­
cho sa s for­
mas. 

Tarouca viu 
os seus mon­
tes, vales, ca­
sas e arvores 
sepultadas so· 
bre a geada 
e os telegra­
mas para os 
jornaes decla­
ravam pare­
cer essa pito­
resca vila um 
trecho da Si­
beria, tal é al­
tura da neva­
da. 

Vila Real de 
ha muito não 
via tão formi­
ct:ivel nevão. 

r1n mnnumtnh• tlt"' nC"' ~ 1M l'un1tAn -(•1·11cbtl .... ao sr. n artol•11ntu 
\lunt,..lro.t 

l'm a.t11f'tO da nt,•atla no l'undão 
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O gelo a­
tingiu mui· 
tos centime­
tros d'allura 
e o frio foi 
tão intenso 
que os traba­
lhadores não 
puderam ir 
para os cam­
pos. 

A Serra da 
Estrela esta­
va completa­
mente cober­
ta de neve; o 
frio era inlen­
sissimo cain­
do verdadei ­
ros blócos qut 
obrigavam os 
pastores a re­
c o ' herem-se 
corn os seus 
gados aos 
apriscos. 

Em Taboa­
ço l ambem 
nevou forte­
mente e o 
mesmo suce· 
deu em Resen­
de e em Cam­
bres onde o 
t er momel ro 
marcou Ires 
graus. 

Em Aveiro 
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alguns recrutas que foram na madru­
gada do dia 1 ô para os seus exer­
cicios cairarn com sincopes e em Viei­
ra de Leiria não havi~ desde ha dez 
anos um frio tão rege'ante. 

Mesmo nas regiões onde a neve ra­
ramente cae este ano gelaram as fon­
tes como em Atalaia d' A lcmqucr. 

Lisboa viu lambem gelados os la­
gos de S. Pedro d'Alcantara e do jar­
dim da Estrela. 

Dentro em pouco, porem, tudo isso 
n passou e um SCl l doce, encantador, 
Y1 magnifico, veiu com a beleza vivi­
ltW . ,, ficante dos seus raios fazer rapi -

<IP.><> 

tn 

damente esquecer as intempe­
ries. 

Entretanto por toda a Europa os 
temporaes continuam, a neve vae cain­
do e nós, no con•olo d'um deslumbran­
te sol, pensamos com delicia na neve 
que cae longe vivendo calmamente 
n'Psta terra privilegiada. 

:t. .\ ne,·e n'uurn. tx.1>l:rnach\ dn <:unrt1u111ln. 
{•Cliché• do sr. H3.rto lomeu Monteiro. 
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~ Joaquim )Jnnso é uma indi\idualidade na nos- Íf 

1. !-'r . í:nl1h'lr1' t:oelho. 110"0 ath·o~ado c1uc· se tuurruu no 
·rr11u.11nl 1tn ti.ia Horn e :) <rue m o Juiz sr. dr. t101°lll e 

c:o!ltn e o Clelegado sr. dr. '"""''"º 1.0 
1w8 Uur ti.rn na ~m(lle11t'ltt "' mtLI~ lhll>n 

gelrns e Ju.slllltadl'\S rNrrt1U'l1'11. 
:l .. r dr. Joa(luho \13nso. nutor de •l.I 

~ 'ro de \ll>r.aUdades•. rf'Ct'nlt-nH•nH• 11u 
'

1

~ bllC:A{hl, 

·~ 

l->a literat.ura. '"\nahsta profundo ~nhe ext~nor1~ \,\ 
u lruto da sua obsen·nçào na mal• lnnp1da pro· il 
SL ~ 

Trabalhador incansa· & 
vel e estudioso acerrirno A 
po~sue un'la erudição de Jl .~l 
c1ue se nào pódem ga- l 
bar a maioria dos escri- ! 
tores da sua geraçl10. 

A ~utl ultima ob r a 
uLi l ' l'O de ~l ornlidadcsu 
1•ei u acentuar o seu alto 
volor e os suas gra11des 
l:H·uldadcs de lutador. 

... , dr Jn ... 4\ \f:UHIPI da CO~la 
'kt•·1•rt>11tltlf'l\\f" dA cmn1't-A.o 
munh"ll•lll 11 .. 1:am1nh:1. e urntlo .. 

IM"nt"m~rll••' d,. .... ,.h: .... 

l"m lrf'dm ti:. fregueila d~ ~lxas, Larnlnha. \f"n•lo·tt.f" a cA53 ontle tt•ltle tle ,·trlo o an1ulltl•) 111r \f'otura Ttrra.. 
C•Cllchr-• tio t1b1h110 rotoarar.i atn:"hlor cr 1.utz Terr:u 
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1. sr \lt :\ARt.lrt' Cia..,1mrc>nl. diretor 
co-1,r.•prl t-lftrlo. ~ - :->r. \1arlo 1-.e . 

d~rnelrM. redator·('llt'f(' ·!I . ..,,_ Gtonuu\I Pogl1anl, dl~t!Jr 
co ·11r1•1•rlf'IArlo. 

A imprensa carioca é uma das mais inte­
ressantes do mundo, porque a soma enor­
me de entrgias de que depende lhe dá um 
caracter absolutamente original. Assim é 
que o viajante ao aportar a estas plagas não 
só pasma do formato, por vezes, ineste­
tico, dos jornaes, como pela excessiva tira­
gem das revistas e magazines que nascem 
e morrem com a mesmaindiferenca que o pu­
blico liga ao diario que não tenha, pelo me­

que no Brazil se lê e se aprecia tudo o que 
leve o selo insubstituível de uma arte re­
quintada . . . 

O corpo redatoria! do Fo!i-Fo11 ~ ~ag111f1-
co. São cl iretores: 01ovann1 Foghan1 e A le­
xandre Oasparoni. A' sa.gaci~ade .adminis­
trativa do primeiro e á 111tcligcnc1a. 1orna­
listica do segundo se deve o ex to bn!ha;nte, 
do belo repositorio das letras braz1le1ras. 
Redator·chefe é Mario Pedcrneiras, creador 

do verso livre no Bra­nos, 16 paginas. Aínda, 
ultimamente, para so­
lenisar o advento do 
anv novo, o veneran­
do jornal do Comerc o 
publicou uma edição 
de 80 paginas todas 
elas repletas de mate­
ria intel igentementees­
colhida, com um servi­
ço te legrafico que cus­
ta centenas de contos. 

,------------ ------. sil, e, certamente. o 

Se d'entr-:: a imprensa 
dia ria sobresae o argu­
to e perspicaz quoti­
diano, da imprensa se­
manal, sa1·enta-se im­
perturbavel e eloquen­
te no seu proprio valor, 
a excelente revista Fon­
Fo11. Em toda a Ameri­
ca do Sul não ha outra 
que se lhe assemelhe, 
já pela feição profun­
damente individualis­
ta com que é redigida, 

, como pela feliz execu-
0 ção de processos no­
• vos. A sua edição de 
O 80:000 exemplares ex­
·~ota-se, celcre por to-

do o Brazil, o 
que prova, exu­

~ berantemente, 
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mas original, maisem_o­
tivo poeta d'este pais. 
Tem quatro livros pu­
blicados: Agonia, K.on­
das Noturnas, lfislorias 
do Meu Cazal, Ao léo do 
So11/Jo e á Mercê da Vi­
da. E' o evocador das 
111i 111ces da vida senti­
mental da Rua, das coi­
sas simples e serenas 
da linda cidade cario­
ca. Hoje, é esta a sua 
feição predileta. E' o 
Poeta amado pelos No­
vos. 

Muio Pederneiras 
tem como seus auxilia­
res outros dois moços 
de muito talento: Lima 
Campos e Vitorio de 
Castro. Lima Campos 
é um estilista nervoso, 
amante da minucia, de 
largos periodos evo- i 
cadores, cheios de re- , 
sonancias... A sua D 
sensibilidade odra se ' 
atordoa a ou-
vir o desvario 
de uma tempes- fl4• 
tade em pleno 



campo aberto, 
ora queda a olhar 
dolente as fitas 
longas que pas­
saram a acenar 
de um carro fu­
nebrc na dobra 
de uma esq uina. 
rem apenas um 
livro publ :cado: 
Co11fessor Supremo, 
que é dos mais 
intensamente des­
critivos da mo-

1. z-;r. l.hua r:a1111)(,.., 2 ..,r \ ltorlo tlt' castro, redator 
iC"crt"larlo 

dormentado 
por um certo 
pessimismo que 
faz da sua indi­
vidual idade !i­
teraria uma ex­
pressão áparte, 
111co11fundivel 
pela sincerida­
de. 

Com taes ele­
mentos não po­
dia o Fo11·Fo11 
deixar de im-

~ 
G nua" llntlM 01.n' 1t1) "' •·IOM P.) 
}J dern a literatura brasileira. O teatro Muni- pôr-se á admiração, dos leitores, em ~ 

cipal. rrpre~entou 1 ato:seu Fwr Obsrura que até o proprio gerente Sergio da ~ 
que sob a di- Silva e o re-
r e ç ã o d e dator-fotogra-
Eduardo Vi- fo Daniel Ri-
torino muito beiro, são do 
agradou. Vi- q u e me 1 hor 
torio de Cas- se encontra 
Iro, secreta- nos bas-fo11des 
rio da reda- da imprensa 
ção, pertcn- ca 1 ioca. 
ce ao grupo Rio de Ja-
d os Novos. neiro, Janeiro 
E' um prosa- 1914. 
dor bizarro, 
ir o n i e o, a-



R mais antiga Es~ola l'ledi~a ~olonial 

A Escola Medica de l\orn-Gôa é a mais antiga 
escola colonial do mundo. Foi i nstalada na cida­
de de Pang1m pelo Conde d'Antas em 1 ele Ue· 
zembro de 18'12, agrupando-se em cursos e cadei­
ras o ensino medico que, desde longos tempos e 
mais particu larmente desde 1821, se vinha mi­! nistrando no hospital de Panelim. Gloria e lus-

o
. tre da nossa ação civilisadora, ela ahi existe pa­

ra atestar aos povos cullos como Portugal antes 
1 de todos soube compreender que uma colon isa­
Ô ção cientifica só podia ser levada a cabo, ganw­
•. lindo-se antes demais, uma assistencia medica 
• eficaz ás 1>opulações rncligenas. 

:-Ião é só a lndia Portugueza o campo da ali· 
vidacle profüsional dos cl plomaclos pela Escola 
i\iedica de Góa. Em tempos que já lá vão, ciuan· 
do os sertões da Alrica eram o cemiterio dos eu· 

ropeus, !oran1 os medicos 1>or Gôa o mais po­
de1·oso elemento ele propaganda do glorioso no­
me portuguez; e ainda hoje as Aír icas portugue­
za e a lemã e u vasto imperio da lnclia Br itanica 
abrem os seus braços ao~ fil hos d'aquela escola, 
a decana das escolas medicas co loniaes. 

Os esforços dos seus lentes, os trabalhos dos 
seus a lunos muitos dos qoaes leem repetido com 
d stinçt10 o seu cu rso nas faculdades da mett·o­
pole, >Ccundados pel o auxilio d'alguns governa­
dores da Tndia, teem consegui do manter a Esco­
la Medica de Gôa an nível da Ciencia moderna. 
E n'esle ano que o sr. dr Couceiro da Costa do­
tou a esco la com novos melhoramentos, reorga­
nlsando·a provisoriameute até que sej a aprova­
do o plano de remodel ação completa d'aquele 
estabelecimento, pl ano que !o i submetido á sau-

1. Og ru·Me~sores da csc<>rn e uul. @:ru1>0 llC nl unos:-~eitrndos da dlrelt:.t fHtra n csouer(h\: ororessor nego. 
nocha Phuo. l·'rollaul. r. Pinto. costa ~\h'arez. ,\ 1nor-lm, CoJTta. Pluto Coi-c1e1 .. o. Barret(•. t 1 a sr.• J). 
Lutln<la Plmo. a primeira senhora caue se nrn1rtculou n~ i-:scOI:.\ ~1 e<11cn de c._;.Jn. (•Cllchê• Lobo e trmUo.) 

2. ISO all'IO da escola: os ca1·Ns :.legorlco:s tio cortejo academtco. 
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ção do Governo da Hcpublica, os professores 
e alunos da Escola, com a cooperação do 

o chefe da provincia e da classe medico-lar mn­
ceutica do paiz, festejaram brilhantemente o 71.• 
aniversario cl'aquele glorioso estabelecimento . 
Os festejos duraram dois dias e o fll'Ograma foi 

& dos mais va1·iados. A exposição e discurso inau-

o 
o 

1. \ snln dn hmerlolo~ll\: o 1>rMCl'l-!'ior 1Jrollàm 
rauutlo dcrnou.s1r;:1eôc3: oraucns. 

de Souza, a saudação á bandeira Nacional em 1 
d~ Dezembro 1>elo professor Pinto Cordeiro, o cor· 
tejo academico com ílguras e carros alegol'icos, 
dirigido pelo professor Amorim, o lançamento da 
pedra fundamental da ~ lateroidade e dis~urso do 
estudante A. de Miranda e a lesta noturna onde 
mais de 3000 convidados admiraram os numeros 
tiio seletos cio programa, desde o orfeon, dirigi· 
do pelo professor A. Tinoco, até os quartetos de 
musica, desde os solos de violino até a ~audação 
aos medicos já formados feita pelo egtudante .1. 
Machado, são sintomas evidentes da vitalidade 
d'essa Escola e são para todos os cidadãos por· 
tuguezes moth·o de legitimo orgulho por se v~1· 
que tão bem medrou a semente que loi Pot·tugal 
a primeira nação a lançar em tenas coluniaes. 

i gul'al do pl'olessor J. Barreto, as demonstra­
i ções de bateriologia aplicadas á clinica pe­
. lo professor F. de Melo, o Congresso med i· 
1 co- rarmaccutico com memorias variadas e 
t saudação á classe pelos 1>rolessores A. do 
i Bcgo e Bocha Pinto, a conferencia com pro­
. jeções luminosas do r>rOlcssor e. Co1Teia, o '---- - - - - - - - ---- ---- ------' 
1 banquete de confraternisoçào, a comemoro-
6 ~ão dos mo rtos enlocu­
i ção do proressor Egipsy 
) 

ó 
-O 

~I 

rm tnnto d'l snlo 
de :111:1tom1a 

Orfeon ncademtco de <111e r:u:em parte alguns alunos das Escolas ~H~<llco e Normal e 1 ... 1eeu. ,\ o ceruro o ,professor I<'. 1'11H)CO. 
( •Cll<:llês• do:; dlsUnlOs rotoEtraros sr-. :-õ•luzr1 l.Obô. I rmãos) 



Exposição de fotografias no Porto 
Realisou-se ha poucos dias, no 

salão nobre do Ateneu Comercial 
do Porto, uma interessantissima 

exposição de foto~rafias de 
arquitetura romantica, orga-
11isada pelo fotografo-grava­
dor d'aquela cidade, sr. Mar· 
ques Abreu. 

fo i um notavel aconteci­
mento arlistico essa exposi­
ção, que nos veiu revelar a 
exõstencia de muitas reliquias 
preciosas d'essa bela, opu· 
lenta e inlcressantiss ima ar­
quitetura, a bem dizer igno­
rada do grande publico, e en· 
!regue ao desleixo, incuria e 
imbecilidade dos impiedosos 
e brutaes iconoclastas que to· 
dos os dias andam destruindo 
ou descaractcrisando, por es­
se paiz fóra, com uma in­
consciencia revoltante, os 
nossos monumentos arquite· 
tonicos. 

A 'parte os curiosos estudos 
de raros investigadores, co· 
mo Fi lipe Simões, Caetano 
Gonçalves, dr. Manuel Mon· 
teiro, D. José Pessa!lha, joa· 
quim de Vasconcelos e pou­
cos mais, que se teem entre· 
gado á divulgação, reconhe· 

cimento e restauração d'esses l:_~~~~=...::..:~~~~ª~=~~~~~~~~~~~ gr an d i os os monumentos, 
poucos sabem que é Portugal 
um dos paizes onde maior 
ntimero de construções ro· 

0 ma nicas existe ainda em egre· 
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ias e tumu­
'los. 

Marques Abreu, 
com beneditina pa­
ciencia, e embeve­
ddo n'um amora­
vel culto de arte. 
que lhe absorve lo­
dos os momentos 
que póde roubar ás 
suas ocupações, 
percorreu as pro­
vincias do norte, 
as Beiras, o Oou-
10, Traz-os-Montes 
e Minho, reunindo 
assim, durante al­
g11n s anos uma 
admiravel coleção de nu­
merosos exemplares d'a­
quela arquitetura. 

A sua exposição foi vi­
si tada por quanto de mais 
em evidencia havia no 
meio intelectual e arlisti­
co do Porto. 

Ao ser inaugurada, fez 
uma brilhante conferen­
cia sobre arquitetura ro­
manica em Portugal o 
erudito investigador sr. 
Joaquim de Vasconcelos. 

Devemos notar que Mar­
ques Abreu, que ~ de ha 
muito um gravador dis­
tintíssimo, mostrou-se 

~~,--:-,~ 
....._ \, .. ' '" "\ 

lambem · :..· 
agora um 
fotografo de largos 
recursos. apresen­
tando trabalhos 
mar a vi 1 hosos de 
perfeição e de be­
leza. Nas suas ex­
cursões, colheu 
lambem grande co­
pia de fotografias 
de paisagens ecos­
tumes, com muitas 
das quaes, em am­
pliações explendi­

--,,..---_J das, realçou a ex­
posição, apresen -
tando alguns dos 

mais soberbos trabalhos 
que entre nós se teem fei­
to em fotografia artística, 
e que aos nossos pintores 
poderão servir de modelos 
semduvidainimitaveis N'es­
te genero possue lambem 
Marques Abreu uma cole­
ção variadíssima e admira­
vel, que certamente não 
deixará de expor um dia 
ao publico, muito embora 
se saiba que o não movem 
instintos interesseiros. mas 
apenas um entranhado 
amõr á ark - expressão ba­
nal, mas n'este caso bem 
verdadeira. 1 \u Atiro t. Jo\-ell cn11111 .. 1u•1A 

:1. l'OrlA fl l'lrH'IOal de P~co clf' l ,llUZrt, 
1r1111celho de ttcn1u1<•1) 

-t. 1·:icr(IJn de Fcrrclrn. (Concelho de Pa.cos de 11rrrNrn. ti. sê re1J11\ (t:olmhrtt) 
• •t:llch(Hi :\Hu·oueg A breu) 
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Figuras e Factos 

1 \lnJor st. Jos~ .\lnrln Esle,·es d·Azevedo. ralecldo ein ~h·ns.-2. sr. \'lr{E'lllO Teixeira. xnzarê. cstudnote da EscOlà de Guer ­
ra. ra1ec1e10 em l.ls:boa.- :l. Sr .. \ ntonlo ltlbelro dn cosl~1 Ciuta. prourtctnrlo ra.tecldo nn l"lguetra dn l"ot.-1\, ~r. ,\ll•es de 
OrJ\Cln.s Clsuclros e llrlto. falecldo nn Plguelrn tla Jloz.- l. t;eoernl sr. 11 er1ncneg1tdo Pedro (l'.\lc:mt...'lr3. f:tlCcido c m 1 .. ls· 

Uon.- u. sr .. \utonlo Neto Collde. estudame \!e medtclua. ra1ec1110 em En'\rreJa. 

Eduardo Vilaça, que faleceu ha 
dias, loi uma das mais briJhantes fi­
guras do passado regímen tendo si­
do Qtlem, como ministro dos extran­
ge!ros, acompa11hou D. Carlos nas 
$tlllS memoraveis viagens~ França 
e lnglaterra das qua~s resultou a 
vinda a Portugal de Loubete Eduar­
do \ ' li. 

O Pxlinto, que militara no partido 
progressista, era um ilustre ollcial 
d'engenharia sendo lente da Escola 
do exercito e do Instituto Industrial. 
<juando se proclamou a Republíca 
o antigo politico recolheu-se aos 
seus estudos preferidos e trabalhan­
do acabou a sua existencia hones­
ta. <:onselhclr-0 IWuardo \'llnça, 

falecido em l.lsboa 

Em l 17 sessões, efetuadas de agos­
to de 1912 a novembro de 1913, jul­
gou o tribunal de guerra de Braga 
6~H réus consta udo de 162 proces­
sos de reus monarquicos de gran­
de numero dos concelhos com­
preendidos nas areas da 2.•, 6.ª e8.• 
divisões do exercito (V izeu, Vi la 
Heal e Brnga) dos quaes absolveu 
290. Pelo mesmo Tribunal !oram ar­
qu ivados 3~ proceSSfJs, e despronun­
ciados 320 arguidos cio crime de re­
belião. Este tribunal foi instituído 
depois ela incursão que lez erguer os 
povos de Cabeceiras e das regL:ies vi­
sinhas tendo figurado nas aud ien­
cias nessas localidades os oficiaesdas 
unidades que as !oram pacificar. 

Membros do Tribunal de Guerra de uraga:- Dn es<1uerdn 1>arll n direita, (Sentndo&) s rs .: maJor )llnelro d'.\lmeldn. dC'fCr)SOr 
oncloso: coronel Sousa Sanches. prestclcnte: dr. l'onsec:t e Aragão. Juiz nudllOr: tn1>lll•O .At,·ares Pe re ira. oromotor de Jostl<;a 
ne pé: srs. alCeres ,\ugusto Jtocha. secrew.rlo: nlrei-es llnrtolo :-:.tmões. Jurà<IO: ntreres Augusto soto·Mnlor . JurMIO: dr. J>nl­
xf10 Pereira. Juiz au<lllor: tenente Pereira (le Barros. Jurao.o: nlrc1·ei<. PlnlO L"ernr.mdes. s"crewr lo: cn1>llào ~lh'tl 1.uc helll, oro-

motor de Jusuça: a lfe res Caetano llarcclos, Jurado suplente; tenente :iie,·crlno onndelra: e Alferes DMnlào Dias. Jurado. 
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O grande Pàtrlou• rr~tncez e llu:;tre l)ôelà l">Aulo Dérouh~de. rnlecldo ha dlns em Nice. vrouunclando 
o sN1 ullhno discurso ('Ol Chr11n1llgny.-(•Cllclu!• <:cn1ra1 1,..hotos1 

Pau lo Oé1·ou lêde roí o grande poeta francez que 
mais incarnou o espírito chauvinista. A sua ílgu­
ra marcial e. o seu gesto ousado pareciam indicar 
a sua en,·er,:tadura de chefe. Era um militar por 
índole. Nos seus versos da Chanson d11 Soldai re­
percute toda a nobreza da alma da França. 

Esteve em Lisboa exilado depois <lo seu gesto 
ao querer levar a.o Elyseu o general Hoget que 
comandava a divisão de Paris. N'um impulso, to­
mando-lhe as redeas do cavalo o poeta convida­
ra-o á rebelião diante dos seus soldados. A jusli-

:-:noto~ l>umont o Ilustre 
:01eronauta bra;r,llelro <1ue 
,·:1e sulHr no seu n.onre-

lho em S. pnulo. 

San tos Dumont, o 
ilustre brazileiro qu;, 
foi um dos percursores 
da conquista do ar e 
que se tornou uma glo­
ria mundial foi recebi­
do carinhosamente em 
S. Paulo onde o honra­
ram com uma verdadei-
1·a apoteose ao fazer ali 
as suas notaveis ascen­
sões. 

O Hrnzil .que sempre 
aco lhe com jubilo as 
grandes personalida· 
des mais entus1asti· 
camente recebeu o seu 
ilustre fi lho cujo nome 
estâ no livro d'ouro do 
ll1ais notavel progresso 
do nosso tempo. 
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ça condenou-o, o governo exilou-o, e a Fran~o. 
amou-o mais com a sua bravura de A1·t.agnan 
perdido n'um seculo positivo. 

Foi assim até á morte. Era um revoltado por 
temperamento d'esses que se amam como a re\·i­
vescencia.d'um passado que se julga apenas pelos 
romances. 

Com Rochefort o vermelho, ele, o inimigo 
da Republica parlamentar, personificou o au­
dacioso, Imortal e ca,·alheiresco espirito da sua 
patria. 

A grande rev ista ar­
gentina ,i Critica en­
viou á Europa a fim 
de fazer umo. larga re­
t>Or!agem dos mais 
sensacionaes aconte­
cimentos e seguir a 
vida. d:algumas das 
capitaes eu ropeias um 
dos seus mais ilustres 
1·edatores. 

E' eh! o sr. dr. Alfre· 
do N. Romero, que 
dentro em pouco esta· 
rá em Lisboa, por on­
de iniciará os seus es­
tudos que serão envia­
dos com ilustrações á 
excelente revista ele 
Buenos-Ayres que lhe 
deu este encargo. 

O sr. Alrrede> N. Romero. 
redntor da CIT"ilico de Bue ­
nos Alrei; <1we ,·e1u ~\ Bu­
ro1>a n·urn:> rmlssã.o de rc­
l)OrtAgern e:<.wec.:lal e que 
se encontrn ~Dl Usl.loa . • 
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'·-.-~"" .. 
Sr. Wll13m Coote re1>resemante <10 nu.-cnu 1nwrnt1.clouril co1111·:t. o trl\ .. 
nco dns lJrnn~as e <n1e ,·c1t1 a Ll!>boa orga11lsàr o .-comllh cln suo 

~Iaximo Hamos, tenen~ da guarda 
cil'il hcspanhol e dedicado cultor da 
aviaiaçào, foi vitima do seu arrojo, pi· 
lotando um aeroplano no aer odromo 
de Qualro Ventos, perto de Madrid . O 
aparelho caiu e o distinto oficial 1ia­
gou com a vida a nspira~ão de dese1nr 
que a sua patria pudesse contar mais 
um aviador militar. 

Os seus funeraes foram mui to pom­
posos n'um preito bem merecido. 

flSSOCfll(' iiO. 

.· 

:O:r, dr. ~hlllm•I Anti)· 
nlo l"errelrtl. Pinto dn 
Cunha. falCcldo cm 

r.lshoa. 

4. O grur>o de <'OSlurelras dn l•' lguP.lr a dn Foz que e ntrar:1in 
nos aulos JHlStorls 1w:.m<10 d:l resta a.li realls:tda. 

5. o tenente d3 guarda ch·JI de .\lndrld ~r. ~rnx lmo R:unos. morto no aerodrorno de Quntro ventos. 
OS i·es1os ~10 hl1H:mu do 1enente Hamos <1e1>ols d<l. l1ucdn ciue \'fllrnoo este lluslrc rnllll.l.lr no MrodrOnlO de CJtuuro \·e111os 

11r os1mo <le ~lndrh.1.-(•C:llclu)s, Alronso) 
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.? m O c hapéu da Moda~ 
4'0:0 ... .,..-~<;>--0- --- ---~- - ..... _. __ --~---· ~·, .. :.>·:· --- "~ -~~ -

A moda não p~e socegnr. Uepois das fM rcs apareceram nas salas ele visitas como uma trans· 
que arvorou nos chapéus chegou •l ocasião dos plantação da cozinha. As donas de casa, mes· 
frutos e as parisienses entraram a. passear no mo as mais opulentas, que nunca vfram os lç. 
bou levard como as nossas ,·enclcdeiras de gi- gumes senão depois de cosinhados servido• 
gas ó. cabeça. E' que a seguir aos frutos apare- nas suns preciosas louças trazem-nos agora 
ceram os legumes. copiados do natural â cabe~a como vendedei-

As mais gentis mulheres enfeitaram-se d'es- ras transportando gigas. E' a moda. 

1. (:h:w<:u g unrr\CCldo com 1>erhs. lhnt>e.s e a lpcrches. - 2. Ch~1>éu go~rneçlclo com cou,·cs de nruxcra.s e tomtues 
"!. Çha1>eu de ''eludo escuro ornado de cenouras.- -s. i\llnusculo Ch~Péu ornado de comates. 

(Cllchês J>CllUS) 

se modo. Em vez de pedirem a Bruxellas as Diante d'ela todos nos inclinamos ttnesmo al-
Sl•as rendas pediram-lhe as suas couves que as guns irrever0ntes como o critico qrue ao vér 
casas de chapél1s fielmente 1'eproduzirnm e um chapéu d'aqueles extranhou mwito que a 
d'ahi a pouco os nabos, as cenouras, os alhos, clona não apregoasse cs generos. • 

~- · ---------------------------------- ... ~ 
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A chegada do sr. dr. Bernardino Machado a Lisboa 

1. O sr. dr. Hcrn1nlh10 \ltH' hR1lo, :<Ili'' f'lill)O'lin, nlhoJoõ 
r at•uro .. r . dr. \ n)[No \ :11 t• n >1r. tl r, \ rlo<oio Rebelo 
rt>11rt•.;1•ntantf' do nrn111 n bur1l1, du • \,-,,n. com. nl­
srun..: 110 .... t'u-. l'l.ml~n~ t' 1l1•h•1uuto-. 1.I/\.., n.a-rtmla.<;õt" .. 
c1ut." o toram samlnr :l o.i '"I'"' dr" Btrn/\rdlno \11\-

chRth• e Ahm .. o co .. ta A hutllo 1to • \\·on•. 

O embaixador dP Portu1tt1l no Brazil sr. 
dr. Bernardino )!achado, chegou a Lisboa 
n t\ordo do uA.vonu tendo uma festfra rece· 
ção da parte de muitas coletividades e dos 
seus amigos p~sso11cs e pollticos. O minis· 
terio demissionario foi u bordo npresentar­
i:t" as bons vindas. 

O nome do ministro dos negocios extrangei· 
l"OS do governo provisorio Mra indicado para 

presidir ao no­
v o gabinete 
constituindo a 
melhor espe· 
rança da reso­
lução da crise. 

Chamado ao 
palacio de llc· 
lem aceitou o 
encargo, com 
aplauso gerai, 
pois q ne o to· 
lento, o crite­
rio e o espirilo 
conciliador dn 
ilustre esUidis· 
ta são garun· 
tia cer ta do 
bom desern· 
penho da sua 
missão. 

a. :--r. dr. Rt'l"n:trdlno \11u:llndo .. nud:mtlo º"' IJl:llllh•,.ttUHt"S nu T<-rl"tll"O do l'AtO. (tC:llt.hh• uenollel). 
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TEATRO APOLO {J MA rey isla_d'ano ! Ha pessoas 
que 1mag111am que unia re-

"Paz i Unl!o" revlsla vista d'ano é a)lenas um co-
sinhado, faci l de tem)lerar, 

de coupl ets, pernas de coristas, 
bigodes de J>Olicia, duas ou tt·es 

la.rachas de almanaque e mus ica do sr. Filipe 
Duarte. E a rev ista é, ercctivamente, um pouco de 
tudo isto - mas na maneira de dosear os tempe­
ros, de prepa­
rar o paladar,. 
decompõr ,en­
fei lar e servir 
os div e r sos 
guisados, ha 
toda umaculi­
naria compli· 
cada, muito 
mais comph· 
cada do que â 
primeira vis­
ta parece. 

em 3 aclos 

como fazer uma boa comedia - e mais nobre 
do que fazer uma má tragedia. Tudo depende 
d'esta coisa simples, singular e invejavel que se 
chama-o talento. De resto, Schwalbach póde 
ula11 ar-se tan to da sua Bisbilhoteira como d'al ­
guns quadros dos Retalhos. Apenas, a revis­
ta, como motivo, que é, de atualidades, é, como 
regra, de triun lo moral mais contingente e efe· 
mero. O seu sucesso material é mais abundante, 

é certo. Tudo, 
;;;;;;;:;;;;;;:::;;;;;;;;;;;;=::::;· 11'este mlln· 

do, tem com­
pensações. 

lia seis ou 
sete anos que 
os srs. Ernes­
to Rodrigues, 
Felix Bermu· 
des e João 
Bastos escre· 
vem, pelo me­
nos, duns 1·e· 
vistas por 
ano. Calcll le-

' s c de que 
enorme reser­
va de graça, 
de conheci­
mento da sua 
iH'ofi ssào , de 

Afinal, are­
''ista Lem a 
sua genealo­
gia brilhante: 
corre- lhe no 
sangue ple­
beu a nobrcsa 
sat i r i ca de 
Arislolanes. 
Fazer um a 
boa r evista 
é tão rtificil 

~~~=---.....:::.....------------~~=~-inventiva, de 

:i.raestro. au1ore~ e eu1prí'zarJos ns:o:1sth1do fl marcação d·u1oa cenn da re,·1s1a 
.,f,nz e t:nli'a(h entre (\!'! atoru N[lsCl11H~1llo l"ernandes e Holdâo 

O Mor Nn!lclrne1uo r.ernnndes n·mna d:\S cenns do 1.• nto dn re,·lstn •Paz e t.:nlii.o• 
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bom humor, 
de inSJ>íraçào 
popular, é ne-



\' ce~~orio disp1~1r para ma11ter ininterruptnmeutc, 
n·e~ln t•arr4'irn. ex~otante._ u favor inPquivoco du!t. 
JJlateins, dentro cJ'um genero que Jlermauentt e 
iuent:1\ ehnt .. nte. gira dentro dos mesmo~ g.,~to~ 
nwlde' eh-. sucl ~~o. 

Hn !'e1' ou :-t>te anos que estes tre!- homens nos 
fazem rir eon ... ecuth·amente e fazer rir. mesmo o 
ri'<> plrbeio, o riso desengou~ado e facel<> da re­
vi~tu, nos tempo~ macambuzios que ,·rm <'nrren· 
do, t• nmn uUre quns:1 merJt.oria - e ~ coitto. poro. 
registnr. o, outoreR da Pa; t C11irio >ahen1, como 
11ingue111 hoje entre nós, dosear, pura di·;crti· ·1 
mento e rcslim do publico, o comentario 11olitico, 
a ~ath'n tlc coAtumes, a no la Jiricn, a far~ti, o c11i· 
~odlu putriollco, o tipo do dia. São mcst1·cs do gp. 
ncro. 1\ Mio nova re,·ista, em cena. no Apolo, (o 1 

colorida, 1' vl\'a, animntograflca: tem rapidez e 
tem a lci:rin. Xó•, que não fomos ln rmra ouvir 
Moli1·rc, divenin11H10s. Oi\·erlimo-nos e nplaudi· 
nH•s. E o r>ubliru dwertiu-se e aplaudiu lau1ben1. 

.... ,.,, \IA1rt• .. 1n1lr~dht>rt••·-.f'•. tm Cf'nn no u•turn 
tln ·1 rlndndt·· .h l•:tllarlna~ d:rn .. :mdo 

o Tnn;;o \rgenuno. 

(•f llcl1f ... de nenolltl) 
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..... n \1ft)tt> ... t:uh• dh 1•rl• .. toii••: l tuit 11•011 do ~•Ato .\ .. ntr'l-
11• .. \ledlua •. \1111•1ul:a I' º" atort•, Lt-ltAo curl"t"la e (iümtrit. 

TEATRO DA TRINDADE S"ª .ll11r11•sradr_ direru­
"' e faz muito bem. 

su ll'lfSbde •rrtl1t-$C Oi\•erlindo-se, dá-nos 
-- ali, no pnlco dn Trin-

dnde, um canto brejeiro do Paris das cocotU1, e 
do tango, o eterno Paris do rawltrillt. 

EsLes reis do bnultrartl, e'lC' reis patuscos de 
cnfé-concert.o e d"ulcovn, estão já hnstnnte coça­
dos pelos libretos dns opereuis e dns comedins­
desde asa.Lira r>oliticn deliciosn de Flers, Cailla­
vet e ,\rene, até â simr>les nuedotn picanle e fa­
ceta da peça que o sr. Tnvcirtt 11oi cm ccnn. 

Um rei divertido e amorudo~ umn coisa que 
uma democracia, como n rranccza, nunca deixa 
de vêr com simpatia. E aquela nota de ctw·ca11, 
de mulheres fnccis, de molicla elegante o mornl 
de pernn â mostra, nunca deixa tnmbcm ele fazer 
arregalar o olho no intre11ido portuguez. E', por 
lsso. que me parece que o rei do 8i11o fez muito 
bem em vir diverlir-sc parn o palco do Teatro da 
Trindnde e o sr. Taveirn não hn-de arrepender-se 
de o hospedar, como fez, ~eniio prlncipescamen· 
te, pelo menos, com umn certa cordeolidnde. 

A. DE C. 



NO 

o 
A preponder ancia da colonia portugue­

za no Rio de Janeiro, não só peln m11ne­
ro como pelas suas qualidades de 11 aba-! lho, é manifesta. Possu indo varias agremia· Durante as situações financeiras que Por· g 

ções políticas, instrutivas e beneficentes, tugal tem atravessado de 1864 até ao pre- ~ 
todas elas com elementos basicos de valor sente, urna casa bancaria de Lisboa se 
indiscutível, atestando a sua independencia manteve sempre firme e sol ida, merecendo 
de recursos moraes e financeiros, a nossa do paiz inteiro a confiança mais absoluta e 
colon ia no Rio sempre se impoz, natu ral- completa: o Banco Nacional Ultramarino. 
mente sem outros poderes de fascinação Escolhendo sempre pa~a os seus corpos 
que não sejam os da afetividade para com gerentes homens de al ta envergadura mo-
os natos que portuguezes são de v irgem. rale absolutamente estranhos a !acções po· 

No maru1har de i ntere~ses havia a notar, lí t icas, entregando se a negocios sobre as 
ind,1 ha pouco tempo, uma lacuna que anu· colonias portuguezas, cada vez mais pro-
viava o céo constelado de promessas bri- g ressivas e mais prosperas, o Bane<' Na· 
lhantes de energia dos nossos patrícios: era cional Ultramarino representou sempre um 
a ausencia de um banco que, corn capitaes exemplo, fulgurante, de uma administra-
portuguezes, ç ã o exem-
fosse aguar· piar edignis· 
da confiante sima. 
dos haveres As suas 
da colonia, e ações são as 
a fieira, in· mais solidas 
corrut i vel, e bem cota-
por onde pas· das, impolu· 
sassem, sem ta a sua ho· 
laivos gros- nestidade 
seiros de in- n cs nego-
fima especu - cios; perfei-
lação, os re- ta a confian-
cursos habil- ça que em 
mente poupa- torno do seu 
dos que vão nome g ira 
enriquecer as na praça, 
terras do nor· c o m u m 
te de Portu- capital de 
gal. Havia, é 12. ooo: ooosooo 
certo, agen- fortes, ten-
cias simples, do apenas 
balcões onde realisado o 
a moeda se o capital de d es trocava u_ ______________________ -J.J 7 .O O O :000$000 
em cambiaes fortes, pos-
de aftO pre- 0 Banco ~3CIOnlll l:IU'.'UIHlrlno de LISIJ03 SUe UITI fUn-
ÇO sem ou- do de reser· 
Iro fim honesto de permuta, procurando va de 2.600:000$000 em moeda portugueza. 
ganhos ilícitos n'uma concorrencia feroz Estes simples algarismos dizem mais que 
de mercadores e trafi cantes. Os tempos todas as exposições sobre a sua pro~peri-
mudaram. O comercio intelectual sara-se. dade, a sua admiravel situação e a confian· 
Creou-se e desenvolveu-se a ar istocracia ça que deve merecer no comercio. 
mercant il. O agio nobil i tou-se. Os nego- A instalação do Banco Nacional Ultra-
cios pur i ficaram-se. Foi, apóz, esta corren- marino no Rio de janeiro é perfeia como 
te civil isadora, solidificadas as razões de convem a uma casa d'esta ordem . Com um 
uma sociedade cosmopoli ta como é a do pessoal habi l i tadissimo, tendo como che-
Rio de Janeiro, que o Banco Nacional UI- fe um abafisado e experimentado contabi-
tramarino abr iu a sua grande Agencia na lista. sr. A lberto Guedes, o serviço é ra-
capita l feder al. Em tão boa hora o fez, pido, tran:;acionado em todos os negocios. 
fanta falta ela fazia que muito em breve Sendo i10 Rio a colonia por tugueza com· 

1se tornou ind ispensavel á engrenagem in- posta de 300:000 pessoas, na sua grande i 
• l ima, da vida financeira portugueza. O maioria proprietarios, comerciantes e tra ·: 
' bom nome do Banco, nome adquir ido balhadores, desde o mais modesto ao ~ 

á custa de tenacidade e brio profissio- mais intelectual e existindo para mais 
lôl naes, rasgou o horisonte maximo dos de 200:000 brazileiros filhos de paes itf. 
~ grandes empreendi mentos particu - portuguezes com relações uns, com <.?, 
~h lares. negocios outros, n'aquele paiz, era ~er::J! 

O' •••• - - - ---------------------- ..... &l l)t;:::>( 
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inevitavel a creação de um banco por· 
tuguez. Ao passo (IUe as colonias alemã, 
ingleza, franceza e italiana são, compa­
rativamente, tão pequenas, todas possuem 
grandes bancos para as suas relações e 
os seus negocios que são como largos 
traços de união entre os seus paizes e o 
Brazil, só Portugal, onde o Brazil com­
pra todos os anos 35.000 contos das suas 
mercadorias e para onde os seus filhos • 
enviam 30.000 contos, que são produto 
da !abula diaria e das suas economias, 
não tinha até então uma grande casa 
bancaria onde procurasse auxilio para as 
suas negociações, juros compensadores 

insignificante de 4 º/o ao ano. A prospe- 2'J ~ ····~ 
ridade do Banco é por demais conheci· 
da. As transferencias para Portugal au­
mentam de mez para mez. Pode dizer-
se que só d'esta praça vão para o nosso 
paiz cerca de 4.000:000 de libras, calcu­
rando·se em 7 milhões as esterlina idas 
de todo o Brazil. 

logo que passe a fase aguda da crise 
atual tenciona o Banco abr r grandes 
sucursaes em S. Paulo, Santos, Eahia, 
Recife, do que só bem lhe pode advir. 

• • 
O Banco Nacional Ultramarino resol-

F3CliA()a tfl) nanco Xaclnna1 l'llr:unarlno na rua da Qnllanda. no Rio dt Jan,.tro 

para os seus capitaes parados e o in­
tercambio entre os dois paizes ir­
mãos. 

Uma das secções do Banco, que ulti­
mamente tem tido grande desenvolvi­
mento, é a secção dos depositos, chama­
da no Brazil, contas corre1úes limil11das, 
conhecida em Portugal pelo nome de 

veu, com a sua moderna instalação no 
Rio, o magno problema. E a grande co­
lonia portugueza, composta de esfor­
çados trabalhadores, não abandona o 
Banco, como se ele fosse um pedaço da 
sua formosa terra abençoada e distan­
te ... 

c.1ixaç rconomicas, autorisada já pelo go- Rio de Janeiro, Janeiro 1914. .. 
~ verno federal. Sobe a milhares o numero ~ 

e depositantes, patricios que ali vão 
uardar as suas economias, por um juro JosP 51wõ~s Cot:LHo. 

. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- . ~ 
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r.~11~ ~r •m ~l~!M ~·imin com sc110 v1TER1. o mais ,·er· • n n feíto artigo de toilette. bran-
1; !; quela, perfuma e amacia a 

pelle. T in os cravos, pontos ne· 
••t:Kr0), oorbulnas, d'iro, panno, ve-rmclhidlo , etc. 

Pote 8 0 0 réis. Meio Pote 600 réis. Para fóra acrescem os portes. 

1 - - PEDIDOS A.O O~,.OSITO r ----
L/CENT.E R..IBEIRO ü e.A - 84, Rua dos Fanqueiros, !.°- LISBOA 
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~!.~ii~~li1!."te da SuJ,-)J, lr~nco de 1,orte no 

Vestidos Blusas 
desde Fr 11.dO de,de Fr 3 9õ 
Vestidos para Crianças 

deide Fr l)!l() 
. Do m~l hor ~o~dado sni"-!<iO, so••re cnmhraia, 

vo1l e, rrepon, to1le e snhre sNIR"l no,·i·iade . 
Peçam a "º''ª collecç11o 22 clt• li11urinos 

novos com nmostrns horcl:ulHs. 
Os nossos bordndos s~o por fozcr, mas re· 

mellcmos ns pntl rões eortn1los om todas a~ 
medidas a quem os r cquisi lJ1r 

, .5cht,,Jeger&Có. Lucerne, Suissaº 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
Fabrica só uma Qu a l ida d e 

A Melhor 
Para obtel-a e:l'í2ir e sta Marca 

e tambem o nome [iíRilliifU] Gm cada ob jecto. 

,,,,., ............................................................................. ............................................................ . 

Cabelo-;-;;;,.tes, .abundantes limpos e l 
sedosos, ~l!'R~~~T:Pl~~~~ g5Ecc'}EDITO OEM JU STIPICAOO 

~onico Hm~rello com sello Oiteri ~;;.~·H;t:::~~·:d .ª~~; 
---------- ----- qyed a d o c..bclo, 11 ·11oo 
llh)\ e o ~u ('r"tfh'lmtn lu. da•lht ntl"lh l h1ade t' df'">'ll~onlura•o,_ lft('l.1lnn1lo 
o '~º"ª"'º dM t-enho. a~. Rc1ener• a cõr p rlm tlv• . Tira a ca,,, .. r l lmp.'\ 

a catw-(a de todat a1 l!UbtLtancta-. 111i<:l\·b ao ca !,tl11, 111u.,.,1,.. t\ cah le·r. et•U .. , ':i 
os rr1$Ac.10S e o noJt:tdot. ' 5o con tt'm e ~vrr,. . F ra•o > 1 0 0 r41• ·1uara fUra •lt 

;;;;;~;;· ;;;;;;;:;·º·~•P;;:: :;;: 8. Fao•oelrais, 1.'·LISB~ J 
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E' O PREFERIDO PELO VERDADEIRO SPORTSMAN 

Uobos os automobílístas que teem experímentab, 
- -o 

Pneu Ooodrich 
não querem maís outra marca 

porque a sua QUALIDADE 

justífíca a sua be\?ísa 
SUPERIOR ao MELHOR 

A' venda 
Castanheira, Lima & Rugeroni. L .d.a, Rocio - LISEOA 

:aõlllA.RIZ, ABRANCHES &; PISTACCHINI, Rua Santa 1 
Jlarta- LISBOA 

UGALHAES & .MONIZ L. ºA, L. dos Loios, 11 - PORTO 
.A.NTONIO FERNANDES & FILHOS-COil'llBRA 
SiltÕES &; FLORIV AL - EVORA 

ZENlU & C.• - BRAGA 
JOS:É MARIA DIONIZIO JUNIOR - VIZEU 
AUTO GARAGE GOUVEENSE - GOUVEIA 
AUTO GARAGE - COVILHÃ. 
JOAQU!l'll MANUEL PICA.O FERNANDES- ELVAl 
COELHO & BRANDÃO- VIANA DO CASTELO L IUil:NClll Ol:RIU1 DOS PNl:US OOODRICH, Ruu 1.º de Dezembro, 82, 2.º-IJISBOl1 


